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(fteneru WiUiawi S. Kart) 

Mar», a •' colore» 

l^r ,io ^uUrnm. «««da 

sur<l| l:iiiu‘.iit.v dkpuUuUi l»jlq «SIS* 
zio dfetefflMlt» 4* violento. Y\ tlham, 
o se.n maior apaixonada, 
«Hsiatiu t*.ui uai euafljrgUfelltíldâ 
mjr do^al- a uma seeim do in- 
vrksl audadtt- dia:, curvado m- 
j 5 C6 os awamLi do SOU vfiUkZ ca- 
vai, lo. cojivyfíii^ii euni a desejada 
etfaturinkií, tpÀ£» dc pé, uo meio 
,ln ostradu. «**• suma eom injp 
ima eamlurn. tóm uotar a aiai^ 
tia fixidez mui (|iii* o fíiaIo (*ti w- 
Iwjy a fitava. lio sulúto, sente-se 
talagada emu brutalidade, aspe- 
ranifiíiii* suspensa no ar, arro-Ua • 
laia, etufiiu, em iuii gMJtyjy? des- 

Jme, aU^vidanie.nte,, decidiu, 
roaueba , n san favor a ooii- 
kada peja posse do Maria, e p&rg 
UPí a sua presp não déaae a ular¬ 
mo cuapiúmiudiM? a gíAEgURta 
Undalaumic i» hruta.Ulieftte a 
fjUJisi dobrada em duas 
soWi 5 os duros arreios. 

Williaro* ptíriui, tudo vira, Be 
1)111 salto moutau no sou fiel ea- 
vailõ o parüji, ve.taz eo.uio o ven- 
,0 ’ 110 tíutítka> de raptor. Em 
Wo seu animal, monos carro- 
ipilo, gíltiJj^di te.rreno o logo ou o 
< liegou ao algaiu* do t.iro, UiUy 
<1*941 do revídwc. Niio tardou gug 
• oe ôaci Uusí^* ira selia o eu h isso, 
'esaiHpíeraiío f.ur<;as, arrosta» - 

ZzT*' m Utósiít. William, de 

wt-iiwír ^ a " moía ’ 

uesfriiUccera. Tomou -a nos 

far 4r' p mtíH40U 1 f om 0 

A „ ft e °d*ar o outro, gue 

^jsaviií partiu rumo do po* 

^ana, putém, volto,, a ai. J.ul- 
S,, 8 ® ^ ein pftdfir do seu 
tiiL L^d 00 * le * r ^T'i«lu, da eia- 

0 deste 

fcSjj 1 roupa. Willmo,, 

i, j/* warte, em um rfljuu,...- 

: uu ’ ra ‘ mas 

^ J H ^' iiko payar e 

à^JT-% T . f 01 ' H O U a M 

VZ’ ££ 

m ftT r e ^. .. ni A?, .eanlps. Alli 

.üé WjJte-ÍÍSS 1 eil,t * io ® cavallo 
f ?java op’ 1,<s tóetomewte fa- 

JsSJLSK t úúao > e «tó- 

"umji (M,,. . j . (l<0 Ho-Uthwest 

kVílRi, tlíll . ai * e&mo a i liamu- 
T a I IR . ,tc J* Sua moci- 
^■ífltftíjji p ti«i£am morrido 

baiCLS^Íl^i 1 n ‘uita de 


Oêraldlne Farrar, a soprano admixiwel cuja fama corria mundo, ‘“toftdto” em 
conaummada certo dia s6ntlu,se impeilida pi» a maâa. A formosura do seu porte, e ■ -im- 
pre^QW^e’ bolíe^a das soas expressões pby»ÍQ»o W icas deram,lôe desite U*o um logar de derta- 
nn» • ■ ftot.ro] la M ran.dameiite se populartsou nos Estados Unidos 9 . em todo o mundo. Ubservan- 

SI «Ü dÍ^h^Si^SS^eTSSSí. Mr txlumpha slmpllcid.de J,^- 

cesitos e ainda pela aansitoUuUd* d» su» mases» de madflna, ftM* nio só Pí»t» com 
tadoa de alma como se re.vef.te de uma formosura &ue nâo tem, qHiUdP trangmitte o qM© (( 8 ® u *** 
a eüiociaua o.u commove. F.ar isso rosiüton «ma vigorosa obra artástlca sua interpretação de Joaiu 
na d'Arc”, caracterisaçáo «m qwe a reprodua o nosso “tífftítns . 























































«lailoK que st' acham nas trincheira* etl1 
França. 

Não satisfeita de haver em prega» h» ^ X P' 
sommas na compra de títulos do Kri|ire>ti- 
nu) da Liberdade* de ser ímid rinha dc sec- 
centos soldados de arlilheria e de eento e 
quarenta e quatro do corpo de avincao, 
haver of fereeklo seus serviços a Fr az \ er ' 
melha, de escrever pessoal mente a mui 1 ' 1 ’ 
combatentes, fundou a «ora, nu “atclief 
Fmnoiis uni aprendizado de fazer nu :u n<|’i i 
nem mesmo os diroctores se fartam. t 0Hl£, ‘ 
çon por dar o exemplo empregando todo 11 
tempo disponível na confecção des- íivtl rí 
do vestuário, era que é habilíssima. l^T" 1 ' 
estabeleceu a obrigação e ay ora no. 
bancos do st mlío emquauto se espera 11,11 
dança de scrnarios, ou a vez dc eihrarj’^ 
-g eena, cada nctriz como cada actor : |, w® 1 
de grandes agulhas p de novclloa de ' t^ 
yeittjsa ou desageBn «lamente ns meus M) 11 
hão de ir proteger em breve contra o tf .' 
os soldados da America que lutam j k» l ' n 
lisação na Europa. 

K tem o “fazer meia” tanta imj rllíl,í .‘| 
a cl linimento nos stndíos da Fama tis K* !M ' 1 
c raro ouvir-se de uma rapnrigmtn o 
ja collocação, logo apoz á enuuun 
suas qualidades artísticas, a ingera ilí ‘ 1 
mação dc que... “sabe fazer raeta 111,11 
bem, r depressa’*. 


indefinida ou temporária identificação emu 
qualquer das lornuis de diversões pul) lieis* 
não se segue que seja umn nrlriz. Não c, 
pois, leal, romantizar seus erros c infortú¬ 
nios. 

Muitas mulheres do palco, de maior ou 
menor deslaquv, têm casado e coiiliinimidn 
na sua carreira, portam-se como devotadas 
esposas e Dizes mães. São seus insi|iiestio- 
naveis direitos e privilégios, roiuam-se ain- 
da entre os mais adeantados, na pratica do’ 
bem, festas dc caridade, iniciativas patiioti- 
ciis, em tudo em fim que signifique devo- 
tamento pela familia e pelo paiz. For isso 
são justameiile honradas* queridas e respei¬ 
tadas em sitas indicadas espberas de utili¬ 
dade, 

Xão ha, também, razão para que* por ca¬ 
sar-se, abandone uma atriz a sua carreira. 
1'mii actriz (pie possue o dom de despertar a 
emoção da audiência, dc provocar o pranto, 
ou de excitar a alegria do publico, não pode 
viver satisfeita se puzer de lado a carreira 
que ama «implemente porque é casada. 

Nenhuma vantagem matvrial pódc com¬ 
pensar os ardentes anceios pela arte que vi¬ 
vem no coração de tal mulher, se ella jms- 
sue a divina seentelha da inspiração e conhe¬ 
ceu o successo. Nenhum homem que real- 
mente a ame lhe póde pedir semdhantc sa¬ 
crifício. 

Xo casamento, a mais intima, sagrada e 
perfeita de todas as sociedades, ó preciso 
haver a mais larga sympatliia, e eiitcidi- 
mento — a inteira harmonia de gestos e in¬ 
teresses—o mutuo esforço na conseenssão de 
eguaes objectivos. 

Se uma actriz sente que cada fibra de seu 
ser a prende á sua carreira, d*ve continuar 
a seguiI-a sem descuidar-se de suas obriga¬ 
ções para com o «Cu lar, seu marido e s.*us 
filhos. Assim tem sido, assim deve ser. 

Isto é uma opinião, não uma apologia, rc- 
lativamçnte ao casamento em theatro. (‘ada 
mulher de theat ro deve casar-se quando en¬ 
contrar o homem que ama e maior deve ser 
sua alegria se esse homem é relacionado 
com a sua profissão. Fm par tão harmôni¬ 
ca, eutender-se-á, e mutuo uitondimcnio e 
unidade de propositos constituem o remate 
do duradouro arco do casamento perfeito.” 


He cm um romance qualquer cia Fox era preciso arrastar alguém u°lo am 
«e um typo de mulher terrivelmente^ seduetora s e tornava n«cessario a in 
caçao da Tlicdei Bara sc impunlm. E encarnando mulheres irresistíveis e sem esci 
pulos e sentimentos, fez-se a perturlvador» actriz uma especialidade ‘('leoi 
ti-a um dos grandes florões da sua carreira, está sendo iihciosamente espera 

**"I UI * 


PALCOS E TELAS 

EXPEDIENTE 

“Palcos e Telas" circula ás quintas-fei¬ 
ras, custando o numero avulso 200 réts; 
a rJNstgnutiira de anno (S2 numeros) 
10$000; e a do semestre (20 numeros) 

09000. 

Acceitam-se artigos die collaboração, não 
se devolvendo orlglnaes, nem sc pemiit- 
tlnclo o anoiiyniato. 

Toda a correnpondencla deve ser diri¬ 
gida ao Sr. Mario Nunes, “Jornal do 
Brefcir. 

As asslgnatim;» podem ser tomadas 
com o Sr. Abralião lAncoln, no balcão do 
“Jornal do Bríisll”, das 10 ás 12 e das 14 
as 17 horas. 


Iirjf Pitklird e a perra 


Os visitantes cios st mlios da Eamo^ 
Fliivcrs-Lasky Corpuialion, em Ilullyw 0ü J 
(‘ali fornia, têm encontrado Mary Pickforj 
invariavelmente fazendo meias juira n s H „j í 


Margot, a grtüclosa “danseusc" tíraslld- 
r*:, voltou, depois de sua feliz “toumée’ 
a S. Paulo, ao Assyt lo, onde seu encanto 
e sua alegria haviam deixado iimvtiitgul’ 
vtl saudade. Festejada e querida, delicia 
com as suas dansas, cheias de graça e 
haimonla* sons admiradores, que sm 
quantos u tenham visto na alacre ventura 
(Ia sua mocidade mdinsa. 


na ailrii wa? 


Billie Burke, na primeira parte deste arti¬ 
go publicado no numero anterior de “Pal¬ 
cos e Telas”, encarando a questão do casar 
mento das actrizes. opina que uma ietiiz c 
antes de Indo uma mulher, e (pie sitas quali¬ 
dades emotivas “raffitiéus" impellem-ua 
.nuito iraturalmcntr para o amor. Dadas as 
suas condições soeiaes -— o garantir ella pró¬ 
pria a sua subsistência e não procurar P*»- 
sição mv sociedade com o casamento - con¬ 
cilie que nenhuma outra mulher pode aspi¬ 
rar, com mais razões qiK* uma atriz ui|ue!ia 
união legal. L assim prosegue a apreciada 
“ estrelp* ”: 

“ A vida privada da gente de theatro, co¬ 
mo seus artísticos intentos, são infelizntfnte 
embellezados eom enganadoras ficções, e se 
um casamento de artistas sos-obra a catas- 
trophe é commentnda como s?tulo typica em 
vez de excepcional, 

Vma implacável luz de publicidade banha 
constantemente o palco. Também, mui bis ve¬ 
zes, augmenta e contorce as muito humanas 
mas inteiramente inócuas e innocentes pala¬ 
vras e actos da gente de theatro. 

Mais infeliz, ainda, ê a tendencia de clas¬ 
sificar como uma actriz cada rapariga que 
acaba justamente de pisar as taboas do pal¬ 
co. Porque tivesse alcançado uma remota, 
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PALCOS E TELAS 



Joanita d’Arc 

oor Geraldine Farrar 


theatro nacional 


liodico que, eoino elemento 
! estudo, #e pro]>uzOBo a 
sft jí (Jh decadência tio iliea- 
mtadns por qmuitos se pre¬ 
mais bei la «lua nrlvs uni o 
r um trabalho insano. As 
são múltiplas. 1'mla nrti- 
prestar um grande *ervi- 
iea nacional, engendra uma 
i problema cada vez mais 
itguinleniente, de clelXicili- 


peia sua idea, como se o pôde louvar. 
A obra Httraria de Eça de Queiroz pelas 
qiiulidad s que lhe sào próprias, que !he 
* stâo 'iia essnicia, deve ter considerada 
Intangível. Simples adaptação r, ue fosse, 
«em u nmor lollaboração. a phrase tal- 
l*icia nos pareieerlu mais ezpiMua, menos 
expressiva que lida, e realment; experi- 
menta-fte essa Impressão sempre que um 
doí personagens declama tesctualmeiiti* as 
palavras do livro. Para encaminhar a 
acção — e não podia ser de outra Tna- 
n:ira — t» [)r. Mario Monteiro creou si¬ 
tuações, enxertou diálogos, que não ali¬ 
geiram m a peça, como s~ria de desejar. 
A trama segue par e passo o enredo da 
novella, c, apezar d a falta de theatrali- 
dade, essa è a melhor qualidade de "O 
Mandarim", fantasia tlnatral, pela -serie 
de quadnis que apresenta, que mereceram 
da empreza cuidada montagem. K dize¬ 
mos qu -3 vása é a melhor qualidade, por- 
(que põe a dt acoberto um inexplorado fi¬ 
lão para os que cultivam aqui u theatro 
ligeiro. Km \-íz de se encarniçarem em 


A Agencia Uu Rio de Janeiro da Fainoiis 
IMnyers-Lasky Corporation fez exhibir sab- 
liado ultimo, cm sessão especial dedicada á 
imprensa, o film “Joanna d , Ai'C M de que é 
protagonista Geraldine Farrar, e que so di¬ 
vide em doze partes, demorando sua proje- 
eção duas horas. 

A “matináe” de arte. que se realizou no 
Avqnida, deixou indelevel impressão nos 
que a cila compareceram. u Joanna d*Are” 
c mais uma obra admirava! da triiunpbante 
cincmatographia norte-americana, que não 
só alcançará enormíssimo successo pe-a 
confecção como pelo vivo espirito patrióti¬ 
co que a anima. Assistindo á exliilução do 
film, os espectadores, demite das errtfmiran¬ 
tes e bellissimas sceuas, j>rororu peram*\ior 
vezes, de cnthusinsmados, em calorosos up- 
plausos. Não sabemos se a obra magnifica 
da Famous já foi exhibkla em França, mas 
calculamos que eüa levará facilmente o po¬ 
vo francez ao delírio, porquanto, no Aveni¬ 
da, a emoção foi profunda, e vimos lagri¬ 
mas de entlmsiasmo em ma : s de tuna eeii- 
sivel representante do b?llo sexo. 

A acção começa em uma trincheira euro¬ 
peu, em pleno período contemporâneo. Tm 
voluntário encontra um velho gladio soter¬ 
rado e carcomido pe’o tempo. O com mando 
do seu batalhão necessita de um homem para 
umu missão de que é impossível voltar. O 
voluntário se offereK*. Dão-lhe vinte e ciua- 


Fncainitamo-ims, a miudo, contra os po- 

i e “ „.. e, de certo, ellcs são os jrran- 

m Mípoic-ivca ]'do vergonlitao utraw em 
nos .ui rumos em relação ao 'healro. 

tWe-iioít, no entanto, que toila n disenssão 
Zra 6 inútil ou improilnctiva. A propa- 
4„l a jú , stã feita, é predso passar ao ler- 
reno e pratico, cedendo o palavr# o ioirar a 

acção. . . . - 

Cabe á gente de theatro o principal papel 
na campanha a travar que, st* tor conduz da 
com pertinácia e energia, se coroará de 
êxito. E esse ponto é essencial: tudo o que 
i* fizer que não parta de gynte de iIum* n» 
terá vida ephcmera, será obra artificial. 
Kealmcide para que qualquer cousa frutifi¬ 
que ê preciso que tenha raizes no ideal, teja 
força orimuhi da alma. represente o anlielo 
cnnií.mn He uma intelliirencia. Não caberá. 


Wallare Heltl é uma lu*!la figura de ho¬ 
mem. Sahe «oi rir e sal>e encantar, olhan¬ 
do. Nosso cliché apresenta-o no papel de 
Jacqurs Tient, do grandioso film da- Fa- 
iiioiis "Joanna d‘Arc", que será exhihldo 
luevenvc-ote no Rio. 


reproduzir typos c costumes nossos um mi¬ 
lhar de vezes uproveltados na-s cem re¬ 
vistas annuaes, melhor fôra a incursão 
pelo reino da fantasia, aproveitando o 
que têm os outros povos de poético e pit- 

toresco. . „ 

Merecia a peça melhor musica, musica 

mau inspirada e mais original. A mon¬ 
tagem. muito boa. não 6 impecca-vel. For 
exemplo, aquella mesa e tamboretes e u- 
remeus e wordtdos da casa em Tien-HÓ, e 
mêsmo a constr-ucção em tijolos dessa 
casa, eram muito pouco c-hinezes. . . 

A interpretação, como a musica, e-Aa 
aquém do valor da peça. O Sr. Augusto 
Campos podia nos f=r dado um Ihco- 
doro" mais empregado publico, menos 
valdevinos . A Sra. Sarah Nobre, muito 
graciosa nu "Folia", devo perder o mão 
veso de cantar com mais vigor do que a 
sua voz lhe pfrmitte. Sem grande des¬ 
taque, a Sra. Ermelinda Costa agrada nos 
seus papeis, o mesmo se podendo dizer 
da Sra. KHsa Campos. Mas quem reaf- 
firma sem condemnaveis exageros, mais 
uma vez. seus créditos de comico excel- 
lente é o Sr. Edmundo Silva, no Mus- 
tino”, o orlado. 

Os restantes, mais mal do que bem. 


PEQUENAS NOTAS 


“nmeiras representações 

NO CARDOS GOMES : “O 
MANDARIM”, FANTASIA DO 
DR. MARIO MONTEIRO. 

Mario Monteiro, encantado pela 
\i !1 * e ^ an ^ a ®ta de Eça de Queiroz em 
torp-.! l 1: ^ ar * m ’* Pensou em adaptar a in- 

wntem- lÍ6 ri nQ,ve ^ a ao tbeatro, e, não se 
bonica U ° om engendrar uma come iia 
rifl'* T .° l mals al õm, comi>oz uma “fèe- 

ne musicada. 

-se atacar n nr. Marin Monteiro 







PALCOS E TELAS 



> CINEMAS 



“Palcos i! Telas’ 1 iniciará no sen pro- 
ximo numero a critica dos filme" ex- 
hibidos, pela primeira vez. nos cine¬ 
mas do Rio. 

Não pnssue actualmente o publico 
desta capital e muito menus u dos K.*- 
tados tle uma informarão segura o im¬ 
parcial acerca do valor das peüiculas 
que lhe são apresentadas. Não ó pre¬ 
ciso salientar os aborrecimentos que 
disso advem. Ainda lia poucos dias 
vimos no Pala is retirarem-se varias fa¬ 
mílias durante a exhibiçãu de ‘'Cleó¬ 
patra Moderna", que, diga-se de passa¬ 
gem, não c iinmoral pelo realismo das 
'acedas, mas pelas abjecções humanas 
que pôe a nú. 

“ Palcos e Telas", cuja circulação ra¬ 
pidamente cresce no Rio e que está já 
se espalhando pelos Estados dirá do 


valor de cada “film", indicando suas 
qualidades e defeitos de modo a orien¬ 
tar seiis muitos leitores na escolha da 
diversão condigna que se queiram 
proporcionar. 

Os exhilndores em segunda mão, os 
proprietário* de cinema terão, tam¬ 
bém. assim, de ora avante um índice 
dos “films" que lhes convem locar, 
como daquelles que em desaeourdo 
com os sentimentos do publico a que 
servem constituem desist meu negocio 
para as suas em prezas. 


t’m i)o.s grandes imuieecvAH»* tiliiims »'a 
{'iiKimitograpliia uo Rio. e que não | hm te 
passar sem reparo, foi o desastre tia “Tns- 
t-a" por Francesca Bertini. Apoiado o tiiin 
da Paesar por imm longa reclame dn Agen¬ 
cia Ciiieniatograpliica Alberto Sestini. apre¬ 


goado aos quatro ventos da pul)lit,ii] a ^ e 
alo# valor artístico dn “mise-en-scètie” 0 
interpretação de Bertini, iiorm* ns.saa ^ 
nlieeidu, o film teve n»s poucos <1in s t \', 
exliibição no Pa lais, nos seguintes em n u 
foi mostrado no Phenix e nn Amerii t. 0 
vo eino da Praça Sanz Pena, casas fronxai 
e notaível indiffrivnça do publico. * omo w 
exphea o facto f Não snpjTorta mais a 
da America a arte italiana? Porqm t en ^ 0 
ha pouco tempo Pina Menicbelli ;deanço[ 
cm "A Condessinhft”, no Odeon, t,Mnanh ft 
exilo, c ltalift Mnnzini, agora, em “(Jontra- 
to da Morto”, leva aquelle cinema, tnmanlià 
corrente popular f 

Acreditamos raa : s facilmente que Fmn. 
cesca Bertini é, no nosso meio, um *:>\ en , 

declínio, aliás como está acontecendo n&g 
Republicas do sul. E, a proposito, um ^ 
mi! buoaairense frisou, lia pouco tempo, a 
superioridade da “Tosca” por Panlinc 
derick da - Famous Playeis-Líuky Corpo¬ 
ration sobre a “Tosca”, da Ca es nr, proâu- 
zida em seus liistoricos s^mnios. 

Eia ahi uma salutar adrerten^a á ciii e . 
matographia italiana. 




André, entào, quem fica senhor 
da situação, e para desesperar 
Jlm, resolve f ãz cr de Xiuiza o que 
ambos pensavam que ella fosse. 
Jim, que sabe da negregada in¬ 


tenção, vae á casa de André, luta 
furiosamente com a perversa crea- 
tura, arrebata-lhe Luiza e com 
ella se casa momentos depois. 

E’ um rim encantador. 


Salvos Uma e Harry pela ex¬ 
plosão do nitro-glycerino. resti¬ 
tuído Perry á razão, os «íois com¬ 
panheiros de aveBturas fompel- 
lem o ladrão, cuja mnoeencia no 
assassinato do inventor haviam 
provado, a cumprir a promessa 
feita, a restituição de uma das 
pérolas. 

O ladrão restitue-a, mas no 
mesmo instante o chefe do bando 
a furta, rollncaiiilo, no seu logar, 
uma pérola falsa. 

Pouco depois, Harry e lima 
dão pelo engano e suem tio en¬ 
calço do ladrão e do chefe da 
quadrilha. Relmvêin a joia; mas 
immedintninente os dois melian¬ 
tes correm em sua perseguição. 
Aos dois s6 se depara então um 
recurso: ntinirem-se uo lludson, 
onde são ainda perseguidos mas 
livram-se de perigo peln inter¬ 
venção da policia marítima. 

O episodio seguinte jmssa-se 
em um templo de Budlin, <*asa 
em que um espertalhão explora¬ 
va a credulidade publica. Esse 
falso hindu tendo conseguido 
apossar-se de uma das 
que pertencia a um dos 
attrae limo, com uma 
rola, no seu antro. Harry avi¬ 
sado por Kismet do perigo pie a 
moça corre. Perry Masoit. sa¬ 
bendo do que se passa, v.ic ter 
também ao templo, pois qoe núo 
desistiu de obter as pérola- tjuo* 
bem, As duas pérolas fonni col* 
loca tias ã guisa <le olhos d" ído¬ 
lo. Perry, de revólver em unho, 
vae apoderar-se delias, qu > «lo o 
idolo t> prende em um • í*rAÇO- 
Harry retira então as joii, que 
entrega a I3ma ; que as sent p® u * 
eo^ tlepois arrebatadas d 
mão {>or um rax>ido e niys rioflo 
aggressor. 


Dialogo ouvido no Odeon < 
duns senhoritas: 

— Ah ! que lindo» aapfl<° 

teus ! Ksses, sim, pmleiu ex 1 > 
im luxo d-stii siimptuosu ^ 

— Faça cuino eu. asinha ■' 
dn. Vfl A rua PruamiVíiiin 
Alliii, i* cabrsr-se-il 
ta e]í*juiuin quanto i*u ! 


NO PATHE*: “\s 
BETK PÉROLAS 1 ’, 7* E 
EPISODI08. 


E*, sem duvida, um romance I 
cheio de originalidade e scenas 
empolgantes “Lábios sem bei¬ 
jos ! ” drama em 5 partes, da 
querida fabrica horte-americana 
Bluebird, _ue “A Universal” fará 
exhibir em breve em um dos ci¬ 
nemas desta Capital, e que se 
destina a grande successo. 

0 füm que lnclue artistas como 
Louise Lovely e Betty Shade, Le- 
wis Cody, Hector Dion e Alfre¬ 
do Allen photographa a baixeza 
de um caracter fazendo trium- 
phar a moral. 

Mac Tavish, commandante do 
brigue “Hesperus”, religioso e 
honrado, tem uma filha encanta¬ 
dora, Luiia, com quem viaja. O 
mestre de bordo Jerry, máo ho¬ 
mem, vendia opio á tripulação. 
Mac Tavish, chegando ao porto, 
denuncia-o. Jerry, em desforço, 
luta com Mac, e mata-o. 

Zelia Zonaquette, uma actriz 
sem moral e sem escrúpulos, re¬ 
colhe Luiza e resolve vendel-a 
por bom preço ao primeiro Liber¬ 
tino endinheirado que appareça, 
Esse, será André Slater, que pro- 
puzera á Bertha Douglas, irmã 
de Jim, a mancebia, e que fôra 
forçado por Jim, sob pena de 
morte, e como resposta ao ultra- 
ge, a casar-se com uma mulher 
perdida. 

André leva Luiza para casa, 
não acredita em sua pureza, man¬ 
da dar-lhe condigna educação, e 
acaba por se apaixonar por ella. 

Jim, vendo Luiza, também por 
ella se apaixona, e ouvindo-a, re¬ 
solve mesmo casar-se com ella. E' 


“isAgiog §ejvi geijos r 
























o Sr. Mario Piuiietro é iuii yr»dU£t 9 

Ido 1* (,t » yrwprto mento. 

MoüSiU> e applnudido, <?©Um* agora, no 
Jseu pai/, rí* Húre* a qm° fez ,Mis. i^e^n- 
UdnTa. *egiiwi.tt*;.a, nu laneira <|Me lhfi 
ktírriH — a arte lyi ii a — e q.ue alnm-ou. 


Xtila — IW umu eunusn cumriíLe.iH*ia te- 
Llumws. iiMj áfilUüAUi. plMllflp tiiduunuA já 
I f®soIví4u pülljieur o retrato do S.r. Mario 
ll?ÍHÍtó*ico. |j*-! , f,>,i.i.andn >uulu. ym ijm* isso mes- 
I m aos tua ptiM». aasíni como a yu|ilÍc|§fio 
dt) saneio abaixo. I bir exrí\|U‘ão, satiáimtf- 
buu o pgdMp. O iute.rassado talvez cansiga 

U^mbrir a autera. Xús «em o teniimiííS- 
Aá*> soims, intnrl.umulaiuenU* o M&uuj a 
|í|Mu eliu diriite» , . 

%vm>hwx 

IMa-rio, uumi 4«m* ainôr, rumo magoado 
10 euraçãu, c.ii sim*, u^te instante í 
Ak! Quanta» t- trisU 1 o mulecer distante 

I «_ padecer 

Iüa) uiomo abrigo do Um pejytp amado J 

y<Ámi\ Xâo iy\ 4 ^ a mal o meu recado, 

I DiUhki a dãr dum r mação amante 

chmw á lancinante 

ly^e f*z 4o ente feliz u,m d^sgraçadu. 

J™- ijiu* fc amo tüi&h 

lonl IUi ! UÉllflX Hes4e abandono 

n ^ e par U, banhada tm pFãj}£g, 

IUukp d4* tá, >im mílU) > Uítt c-io sem dono, 
«■ma dúr qjjte me punge e nie mãUvata 
| e*h> yj3»a*u o drmulyivo sumtm! 


l„ n ’ Prl c ,J iu-) lenvbiaiuia ,1c iuii i 

l 41fl ,* 1 awH 4’ 1 yi w. Ini t|uateo im.nos ui 
U : a 1 ! Himi íükimlíi uo tuxiuixiib» fSilSKri 
L) ,ll J , * ,|lis! w» uíT.irnm uUa, jmj’ mu 
uV; , WM 11111 dos bruços cir-nal argoli 
‘ Í?MÍS , J' C bmbut 

Hw»' ,‘ !U f ^ “í..***""** BÜÇ 

”'^1 fanal ?a. tios inim 
1,1 «is mormram eui ;uu ! iiit'.i.vli>-; 
,ir ">01 tamilia mui m*u* v ui 

'i 1 ! Ui ' vjjilij híuj 


cracas e 

A ama ycjuuoauual da â^m:uia , fui u at- 
tr.uuo Ua^ildo em CUeruUn eiur*- üs árs, 
íii iijumln de* OUved-Fa %• o ^uioi’<ezui.‘it> Je;m 

FtíUU) cUs^i.JUiM, syui «44' bsiiiVUikl, Os- 

treou em Uberulia, m> dm dt) t^^Lcô e^- 
gU‘A^:.yd!> da "nw^n*" Kraaf^u-s, a Atuado 
Camimn,tvia dos Irmãos yyjjiiUí, tuiü tem 
eomií enigre^avio o g*. lXtmüsihen^>. 

nisjmj.ulo iLe uma ludtn.tUra yítJVLe exc#J 
l^u,u- c vuriadissinia. te.udo aluda uah guaí- 
da-raupa luxuo-issUno, é o nus,íUu !i\Ve 

y^rfe.m:eu ao -áí\ Affau^o ^pm^Vd, o CLr.^o 
Q.ueí,i:uip agxa.lcu inimenso, chegumk) m=es_. 
niu a tirar a L'otU't>i.i:euí-.jfl dos Frua^aU, 
QtUe ti-r.Lam aXcLíãn o uaJi.UO u- não Ui&áh a 
S íguuda imr.te, q.i.te rívulisava num a 
me ira da ouira ru-m-iiaiihía. 

O Sr, J.eao FiuinçoLs assim não aatéflJan 
e c-he^uU m&iSfai a dia^r çj^y- u«y4wmi valo" 
tiu.ha u S.r. Ilenjamin co,ui as suas y@4gvs iJ 
a sna ©yMiu ., 

O Sr. Henjainin dcsl^uu-^* ünnu/Jiata 
meatí* da comj)auhia e ^egui^^uím I J au:Ju, 
afim dá; r^org^xuzar a ram iian.lv í a dos Srs 
j.uão Alves e Seous,Ltão Aranha. 

A camuaivhia Fmuçois esxá eui eriâv, 

* ** * O iPAvíUiãíi áafe de SeU-mUro con- 
tiuúa a «tr o poJMP de reunião da éli.le de 
S. CJí.riíitovain. 

Os eso^idaciilos variailU-simos têm tLfn 
Sfr.iAU íJ f * c incorre nela. 

ÉU&u somana deverá fíc,xr ('u.mi%leta.me.a- 
te organizada a nova t'ump.i.ixhia de come¬ 
dias revistas e o-jureías. 

* [ '+ * Cesteiro Q.ue faz u,m cesto, faz um 
cen.to, diz um veAlto adug.fo. 

F‘ o '.q.ue se yó.de dize.v ao Fmilic 
Fernandes, ram a caudi.i.-uoçào 'l.as yavir 
lhãos, tsses hei, los Udlybhe.i.mas yjte vã * 
ayí>a.reee.ndo a.!hi yelps arraãa.ide.?. 

Fracassando a sua yri.tnjtli; r i tcmutua ua 
puaça da Bandeira, construía t . P-olytheo 
ma dá> Meyc.r, o Fav.i.lhãi* Sete tl- ísi temhrá 
e ag.ara está acAibalUlo de co.nsir,uir o Pa 
vilhào Firnandes — cousa espantosa ^ 
nunca vista, é a ultima pabxra ao ggnsjv», 
qge.r e,m esihvtioa, (idêr em í-egu-rança e 
hygiene. 

* * * Pui: tiram juu*a Haunii, afim de 
iacarporuimm á camj)a.u,hia dacs ^rs. João 
Alves * Sebastião Aranha us Irmàos ílZitm. 

** * * Já tiveram inUdo os custios it 

“Alégf-e Viuva”, uêíiU ro.iii tjiU J estreará uq 
P aviihão Ftv.nandas, a “wnri n 1 "' dirigida 
pftlo actar J.osé Vinnna. 

*□-* * Rgiyiüjndaiukv á curta de “AfiTftm 
Curi.asas”, diremos q,u? o Sr. Uenfanuin ü 
como muitos jpr.halbit.Ls qu- t onhetvsLuo . 
q L itr não escrevem . dirtam os ^vrs uriÀjtu 
aus seAis secretários. 

O S,r. nenjainin faz u mesma cousa: di¬ 
eta o ar.aiuel e entuga uos comtietea- 
tes para rjUu UQítítayi a^atUlo em ivdem. 
Eile é o, m tule ato iiu-riiUo e «e tèr 

e escreviv. . . catr^vtamenLi* a língua par- 
Uigruiza. — nem Arutuir Azcxe .1 o — segou 
do cJ.le niA*sm o diz. 

Be resto não t.e.m eiifyiu qjtc faiam us_ 
Qjj e lhe eoMLem a 

* ♦ * Tris gfâtuLts «uceesíu.tí canseguiu 
a laureada nrtUta il.uii.mé Xláca ahá ta 
Rainha do Arame.i , no cirro CXUm chas, 
em Atendes, nas nol.t>'S de auilitó-jAlíâ , S llí ' 
badu e domingo. 

* * * Fstrtíou em Ha.u.ui a cami4a.u.hia duá 
Srs. J.oào Ateus c Rohastíáo Artnha. 

* * * Será brevrme.uF' inaugutaiU) nu 
Pavilhão *Si i te de Sete.m.Ui'n u;ra nova co¬ 
bertura do sys.Le.ma d a pas.t i imparnitavei, 
de inviuUo do Sr. Custodio, pvriUí-L-UU‘A'* 
daquadte cêUiro de diversões. 

As i.xin-ricmuas d^-rvmi t>v*' Ueuae resuJ- 
tadtí. 



^IlAU 'OS. 1 <: TEIiÂÜ 



* * * U^sligoJA-Jie do etaaeo da Campa^ 
uni a FrançuU o artista Sr. Aiarcos Fran 
Ç9l^. 



* ^ ps^iyjil qjre pai* estes dias o ar¬ 

tista Kanmtr Pasy deixe de faz^r par.te da 
c.cunaah.iu do Sr, José Flóriano. 

* * * Agradou extramul.luarianieute , em 

Ouro Prol o, a extualleute CdUiiiaJi.hia Pierrô. 
O numaro dos eteptundes tetn sido o maio? 
Sii<cf;tíi.-io de todas as fum.çõ. 2 s, 

A compJnhUi está «b.ndn aUcifiSHmeuLe 
esperada tm lieilo Morizoati, 

* * f * Deverá Lfexgar a esta e dude ama- 
aíiá ou de,;iols d 1 © u.uu.uhã, o Sr. J.van Frau- 
LíOk, dime.tor do Cirro F.i:ançoir, afim d- 
co.mracta.r artistas, 

à<i* que ouvimos a sna eompaudiyi está 
U 1 .Ú.ÍL 0 de falcaíla ua 1," e 2i partes. • 

* * * O Sr, Penirinln de Oliveira con- 
clu-iu a sua bnr.leta donominuuki úroãtí 
Tujuío". o prinv-Uml pexsQu;r^em é o Dr. 

Uzoriu, advoga d o espertalhão, íj.uc pa^sa 

* '‘T-mtb do vigário** em toda a gente. 

Alais de t*g,jjaço darê.uiu^ o eiuvdo da en¬ 
graçada hurletu, 

* Rrev.m.f.iiiJ daremos o movimento 
completo das 4£ companhias de circo aue 
se acham .exíafhaula^ Brasil, 

VACALUME. 

PAVILHÃO FERNANDES 

Fn^c. e âiitíçlo de Emílio Eemâes k C. 

Rua Coronel Figueira de Mello 

Chuail dt> íintúni Ciníu SpiübllD 
! IIRFVfiM'FNTK FSTRJvvA li ItKV' KAJEJÇTF 
í;ia nib' cumpatthhi d* iitUNUT ; rw> P oovidadbs 
íh ntaUni&M artistas y*n 
tunda, iiiü,tm’cituiJsmo, i* mi- 

krtó* tralialliiM th* al.t.i «si^ohi. co.it st i. Lai cã o u 
pAlmmumi da 1“ p^ne, 

CBmpauhhi 4* 1 oaniftUaK, tiparetas 
t* r.Çs\ iiCTt«ifj, sítt) a tji.ucctftio iht aríAU' Jbxvá Viâu» 

iui. la qiUrt] Uiz, m iia.rti* ptípulátc^s e Uuuy>u- 
d**s art.iístiEs 

iht cu.riüi4VK d** aUíiuLs us scxhm 
R v;toi(t caei a o'iierèfü 



i Wíujia d» “ViWa AifeSr^" 

I* U l'jV I AJ fc,X r.E FS-J’lüç* a 
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Correspondência 

FiLHiEiL KíAIG — Eadetteoe paxa a Fa- 
mous P.Ivyttrs & Lashjr Corimra.t.ion, New 
Yor.k. O^jporttwLamente, 

ál tStS PJ<GKFORD — Xâo tem&s a in- 
fitiMuaçâo q.ue pede, 

AI.» AtAxRTJtXS —- O n. 3 desta revista 
Uiaz um bam retrato de Mon.tagu Love. 
A Jice Brady e Etihol Clavion t^.rào em 
brawe sejzs retnafeos publicadas, 

M.. MAURAN — A comAição paxa a pu- 
bliiidadc 0 nãtt ser muito extensa. 
Grato» 

GEORGE WAi^H — Be a 1Ô1S 

vão 1*9 aunos. Gomo aeh*tu 2*9 ? Seu 
soneto não é so.n«to, as^im coiiin os ver¬ 
sos nã*> sào versos, . . 

MlLLE. HEAjEXA E AAWGUl^élAS — 
Com q.ue então o pApãu Qite já ê velho, 
não perde uai film de J.une Capr.íce % 
í-o U B pa,^á não tem má o gasto; Harry 
DiJAiatíl qau 1 « . Puhüfe*4iramos sim 

outros retratos de.-aa tivcvnta-dora crua 
tu rinha. 

BETáFAT I.vVWX^ftN — Ainda é c,4o 
lUí.ilH trutatunos de couvjjJLSits ttearge 
WuiUii é o un.uu* i‘ >*a 1 d* v *ss< vclor . A tdéa 























































PALC.OS E TELAS - 

do “dia da J.u.ne Caprice" è aprovei¬ 
tava! . 

SE.E AMEXIUD — Ahi vão as êdaáes=: 
George W&lah, 27 aimoa; Ethel Cl ay to n, 
2S. Procuraremos o g,ue pMe sobre Mil¬ 
ton SiUs e W , FarJi.u.m, 

DAiaV GliÂlEK — Vê-ue g.ue tem uma 
grande admiração p&lg. Sra . FuJanyra 
Ba&tos, Suas observações são sensatas, 
mas ê muito dilÊlcil agradar a “tcraft le 
monde st san père". Publica remo s. 

MJISS MONiRO.E — Satisfeita, guaítlQ 
a Theda Bara e Manguer.lto Clark . 

MJSS THXAMLAiS,—Clara Kimball aguar* 
da o.ceasiáo,. 

A. DE CAJSTRiO — E’ o Sr. Gastão To- 
jeito, Caixa Beneficente The atrai, Thea- 
tro RecreAo. A assignaUira eusta $ l.i«0 
ppj* B jvnn e 1 í 5 Êsmts, o nume i o avulso ^ 
Ttfrijra^se á Cbalxners ButbJU&hing Co. alá 
FAf.t<h Ave. N. Y. Grato pelas amareis re¬ 
ferencias a “Palcos e Tolas”, 

OJLdVE M.ART — Não nos consta aüê 
taniha autTcO. Quando guker ? E, se gui- 
zes&emas jj, ? 

MA.RY GARDlEN — Terá o Que pâdt - 

IMÜUE. CLAYXON — Ethel Clayton 
enviuvou em Fevereiro deste anno . Wal- 
latce Rei d é casado com Mrs. Damthy Da- 
venpor.t e tem um filhírutio . Theda Bara 
e J.une CaRcice são salt eiras, 

JOÃO BE BRITO — Grato aos louvo¬ 
res , Não su.be.mos se têm outros names . 


CoJMlS ueniilanles 

( . - ■ == ■ - 

Já não é ptORílam^uíc uma novidade o 
ut.il invento do Sr. Pedro Voldmn, Os col- 
xões ventiJantes entraram já ao uso da ggn- 
te chie e das pgMms QAie gMfijji de bygifine 
e camniod. idade. 



Sr. Redro YoUhem 

À linda exposição da fabrica, á rua Ghile 
n. 3d f continua a ser muito visitada pejg 
éJite carioca. 




Jiwth Rtíkukl é na vida social Mrs. l^n- 
nel Keat . Gourge Wa.lsh, 27 annosí 
Creiglituti Hak, 2á. Vamos gffi curar. 

GENT-kS SENÍHG.RLT..YS D.Q BAIRRO 
BA TUJUOÀ — O sol guAPjp »a^e é 
para todos. xi.u ltt p 1 kj.ue.ni-se p.o.r Ido íuie 
daremos malar n.u.me.ro de IffgÍM*. Ro¬ 
ma não se faz em um dia,. . 

AtELEá. CORA. BUJA’E * HjEG.CNA — 
O dote.it o retoca-se facilmente com uru ^ 


eumm.u.ui . . , e al^.uma habilhl,^ n 
hliearr.mos outro vitruto, mas ê ]j,i^eúo ah 
tender a IJídldoá anttgt^. ' 

IfCÇ^.TU de mãos BtíStftft- ... • >«'ào 
resistir ! 

PRtNClEZA LXE SYRACCSA — 

Itelas immUens . Vu,iuo,s prorarur . 

J . A. S. C. — S$|JÉ$ cart. fc m 
Peatl VVb.Be tamlumi honrará n^ a ^ 

medra pagina. 


Começo minha chronu-a de liOjje ju-lu des= 
cri.pção dos Ires encautadovcs uunhiús 
offoreço ao lio.ni gp^tp das miulias leitoras. 

Nada alegra mais a estrie, ta severidiuk* dos 
“taiílêítrs” íjue essas encantadoras blusas- 
gikts cuja voga cresoe de dia para dia , Vc- 
ja-§e esse modelo em < ‘'taTfctas 1, erCme com 
enormes PMt.Ubfts bordatUis á mão eui cor¬ 
dão muUicâr.Os dois lados da parle da fren¬ 
te são orlados de uma série de ‘‘'hYAUlimiiã- 
r®” minúsculas pelas yuiyís se pm^UU coii- 
tas de marfim presas por um cordão de se¬ 
da. Sob o “'güêt ,J um “tteraat” liso de or- 
gatuU gTIiMlltft, é uma nota alegre cj.no se re- 
P.Qtc no reverso da manga, em baixo. 

Não menos êneanUider é esse pfljjtitt yüi* 
PPMtte todas as gtíâÜdftdeâ : corte direito e 
vago, sem supérflua ampütlão, tlexivcl all - 

* I I i j - i ■ i j i ^ 1 T " 


^baíduie lkfdokaurado com bordados 
azues de pmtP de cadeia. 

0 outro modelo é já uma feliz appJieaçãe 
dou novos tecidos de cores aJuc.res c va¬ 
riadas í|ue esetão sendo lançados nelas fabri¬ 
cas francezas . Esses tecidos, eslumuados ou 
bordados, são listados o.n esconsares, de eó- 
F«es bizarras e múltiplas, c servem p M «y. 
^ PMUjios e altos cintas. 0 mm*) nuuUÍo 
é em “TiTiTífi" branco gu^u^yb) de “'bátis- 
te de listas d*- eônes variegadas. Bois 


Ire.Uus viexes de “'HííotI' ünmunji uma &\ 
pATiU’ de **'bretetlê’ J su)m i us bomhji^v 
*"* Os longos retlingotcs altorjjgja cainu' 
easae.(,)s unvs a tendeucia piini tí! 
PMUtííS íluctuantes, yuaji tão loxba^ 
as saias, parççe tor.nar-sc ea.da ve/, ani^« 
gpsJtp do dia. As ‘^cftcoltrrcs.' J sí^i 
mantidas direitas e abertas na írttfüb 
** Uma novidmle de granate cL^bui^ e 
a saia mais caria al.raz (lo (jiie adv;Jid£jJS 
euulraposição, exun o cinto y.uT c a.V.o 
te e seg.ue em liu.Ua descendtatU? i 

** Q cordão de seda grosso cu ma ruja 
carda está, e«i grande voga, euuãÜÍM.® 
Mw o único enfeite de uiuitus | 

elega j vles- em casas dt 1 seç ‘'P ínf 

ties” enrolam-se em UnJms obU,..;.^ jff 
torno das saias, ou p^finjlgm os dnU Inhb 11 

. . - - - . 7V , .. -„m M 

** Ao contrario do y.ht 1 setem 1 


mpú, a disposição de dois tecidas u-*- 

mais o vestido eai duas pgjto dritfUf a ^‘ 
Aclualavcnte o vestido é cortadn *P te l 
inej.it e, em uma só fa/xuula, com ai 
de o uiva lã/enda . Essas " 

PÂkm-se gei'íi),we.i\te uo seíltUb» vcibU';!.- 

MLLK. ’ **'’ rTK ' 


Vestidos ctalcs l, "S" “ 

corí4i p prova geiit.ro ,lUrt 

1 A-SsenihlAa Oi5, sobrado. 


ont» 1 











































































Tenho a 


minha (c lie idade entre as 
minhas pyopyias mãos... ti' eUa o delicioso ci~ 

WíLJy <§D, sem duvida o melhor 
do mundo ... 


LUUrLHANVfl AVO.LA v Importa e Espanta Material Avicula 

CallLnKa.1 e ovo» de rzçu fiou; i triparta eiauiot belgas, yUsdàei c «uàtAi; m adiram entoa t alimento»; 
semente» varizdu, ehosadÚMi. ciwUitu e material avícola. Recebe em canaignesâo todas os geneiQ» deste ramo e encarrega 

se de encmamendu fazendo a» remessas com o must «mero t pontualidade 


TELE-FHONE oU44 CENTRAL 


RIO DE JANEIKQ 


I.>’-iiAU i IÍEJÜ.S(, > é t.) nuiiU flt.lt ■ eütlão t* a. 
tnttis destiiyíiliílo pgjtfi ÊlítU- carioca, 

Oüsk* mujce-iz mmiM;v,Es^ 

. 44 LatíM de §&o Francisco 4d . 

« 3.S04 XttitÊ. 


- - dhA.lt de gimufe uideui... 

< í.iiaiwle variedade cm camídai» isôia, - 

E ^tuialiJaib *- flU IttíbidtUS DiLfeiiAUUUat 0 

cstra n^eiran 

< O XIA ES SASOfiOSO CAF.E Üü>^ 

. ^EA-T.UU Jj A CiUAÜJi^ Ea& 
^ « . ...Uuko t> üivai tUílE .^Jjg s 

( jA Lj s ' EjsW MHs\J J/tAí-Aí.- ■ ■ ■ 

- A,<o j 

ctlkjjfiJliUJ. 1 . mi «galas U’áU‘ HUSD& *' » £ " 
lâdil, gummtfe miiuúrtw, 

tudo fctuu lim,f.u‘=7,a o iv«y.'Xiyi^<lA> 


S^ZfydRtttC, d 19ÍTÊ!íiítfraí 


— A E r, to toda a noite — 

Especialidade t>,m fr.uiK. Menú vâtiadís 
lii^luiu. ÜtíüAuatK uscídUUUis i‘ de 

df i. a nuuliUudfi 

í tíWiiM 1 bi>«.t V 1 í*>Jitsr iiU!|ltJu.r>V ttó nu 


tí JJ «a A melhor txxnico p&Tft 

cabello, ro^to, © 

ha.nho, appraTfUlo peJtt S*a*te Publica ® 
com aUe>í4ul<»i médicos q,«e muito o M- 
í-amiufJMlani. Xas jm£mMVÈS*h i»bW*?X» as “ 
t ias e ümipunas da Capital e dos fâdaitos. 
U< |u>stiaiio, liamos Sobrinho & C, Hua do 
Hos.spic.io a, 11 * 


GAEK K IÜV.S.TA l ’ ItAA.T KV . AII AN V 


Grande Circo 
Pavilhão Sete de Setembro 

Arma-lo á r.ua Xlar.Lz e Bâams 18a 
T^ifeph. '±.2k£ t VAlla 

P' r 0'lH’E4adc cl.e Custodio La Az da 
Casta 

e dj.repçãti th* PEtDlLO 
(hQN^AEVE£ 

_ ti FHTOfeAM. ^ ^ 

(los Ilolestje4*0« 
acrotliata-s Va^ueLl 
( hinez, cali-el.U» de ferro 
Condoí* g£!Uü«tk« 

^egtt.ada uaiAi a comedia 


Cem a insignificante Quan¬ 
tia de 1 S9.Q0 a 5$ÜQ0 men- 
saes deixaieis á vossa famUia 
1 lQQDSOOO. Na HMnalidade 
Ça lhoJica Brasileira, r. Aheü- 
Biülp ÜÜQJ] i q. 2L 


Charutaria^ Centro 
y_ Turfista 

Grande sariLmanto e XAati^ 
etofae de charutos e cigarros 
nadaaa£js e ê&uangeiros 

ARTJ.GOS RARA FUIVl APdTES 

L * * * ^ 

Mê Moreira dm xaiiim 

iU^ - Eoia do Qu^jxiixr - iBs 














































































































































{Urethra, Próstata, Bexiga e 
Rins) 

Exame diagnostico e trata¬ 
mento pela electricidade 


Serviço do 


Bebida nacional 


voz e appetite 


Instalações ãe Forca e Lu®, Gam 
painhas, Te lepto 051^8 e Para-ralos 
Motores, Bombas, Machinas, etc. 

Boldrin & Cia. 

®nd. Teletgr. Boldrin. Deposita- 
Tios de tintas, vernizes, etc., do: 
fabricantes Asty & C. Rua Bue/m* 
Aires, 27. Teleph.: Norte 150. Rlí 
de Janeiro. 


Escola Tíoripal 

Os exames da Escola 
Normal sâo validos para o 
Curso da 

Academia de Commerclo 


Peçam informações do 
Curto Especial para Moças 
Praça 15 de Novembro 


E’ o typo moderno, a quinfesaencía dos 
aperitivos. E’ o UN1CO e O PRIMEIBO ape¬ 
ritivo da moda! Não confundir com os ver- 
mouths e outras quejandas, que são velhas 
fórmulas conhecidas até mesmo pelo mais 
boçal confeiteiro, que as póde preparar com 
essenclas chlmlcas, VEBMUTIN é descoberta 
moderna, preparada com plantas sul-ameri¬ 
canas, de effeitos radlo-actlvos e fino vinho 
generoso. E' fórmula nova, TJNICA, paten¬ 
teada» propriedade do seu Inventor, Dr. 
Eduardo França, que é o TJNICO que a póde 
preparar (sem ir p*ra cadela)... VEBMUTIN 
puro, gelado ou não, misturado com agua, 
Byphon, aguas mlneraes, soda, cok-taü, etc. 
tem um sabor delicioso e propriedades esto- 
xnacaes e estimulantes, maravilhosas. Encon¬ 
tra-se em todas as casas onde se bebe, no 
Bnwll, Argentina, Urugu&y e Chile. Conces¬ 
sionários para o Brasil: — Coutlnho Neves 
& C., rua Buenos Aires 96 (sob.) — Bio de 
Janeiro. 


8 : 000$000 

Pov 800 réis 
— Quartos 200 réis — 

IsZE AKHÃ 

SKX l'A - FEIRA 

7 de Junho 

Pagamento de prêmios c 

Pedidos á rua Visconde Rio 
Branco 499 

NICTHEROY 


Loteria do Estado do Rio de 
Janeiro 


CAFÉ CRITERIUM 

Botequim e Torrefacção de Café 

ESPECIALDADE en ningioi, chocolate, fíiot, 
I airoz do leite, eta 
Bibidii de 1' qutlidide nteiootet e eiliangeim 


PRAÇA TIRADENTES N. 32 
TELEPHONE 2314 CENTRAL - Ria d. J.»,. 


A’ venda na Drogaria Lamalgnère, Ku» 
da Asfiembléa 34 


OÀ- 


Conheceis a MUTUAUDADE 
THOLICA BRASILEIRA ? 

Ide jfi.,,, moço, ou velho, ou rr 
ça, qualquer que sfija a edade, i * 
escolhei um plano de sejfuro. A :!Ua 
vida passa e »inguem sabe o tíU 
ultimo <Iia. Acautelai a vossa ÍS * 
posa o futuro de vo&sos fllhog. 

I d e Jfi ft MUTLJALIDADE CATUO- 
LÍCA BRAS-3 LEIRA, a. rua TheopUilo 
Ottoni n . 21. 


Não venda 

E não troque suas joias sem 
primeiro ver quanto paga o Fer¬ 
nandes do beco <la Carioca 28, 
casa de família; póde ser procura¬ 
do a qualquer hora. 


CASA BRAZ LAURIA 

Gonçalves Dias, 78 

NOVOS FIGURINOS, NOVAS REVIS' 
TAS, NOVOS LIVROS 

TODAS AS semanas 


Pagamentos vsta 
e em prestações com¬ 
binadas 

Rua 8. José. 72 - Tel, 3600 C. 

RIO DE JANEIRO 


Mobílias Artísticas 
em todos os 
Estylos 


PA LCOS E TELAS 


Galactogenico 

Miranda Carvalho 
Preparado por Silva Araújo 
Ás mulheres que amamentam f 

AUGMENTA O LEITE 

Fortificando as crianças e a ama, 
de 2 a 4 Colheres de 
sopa por dia 


Ofíiona» Grapbicns do Jornal do 






